
Festa junina promove integração e solidarie-
dade na Comunidade de Nova luz no Bairro 
Rosaneves, em Ribeirão das Neves (MG).

No sábado, dia 14 de junho, a Casa de Nova Luz, 
realizou uma animada Festa Junina para os 
frequentadores e voluntários, inclusive aberta para 
toda a comunidade local. O evento, que contou com 
entrada gratuita, foi um grande momento de 
confraternização e união entre voluntários, famílias 
assis�das e moradores da região.

Segundo Luiza, coordenadora da Casa de Nova 
Luz, a festa junina é uma parte fundamental das 
a�vidades de promoção social desenvolvidas pela 
ins�tuição. "Não pensamos apenas em oferecer 
alimentos ou itens de necessidade, mas também 
em proporcionar momentos de convivência e 
alegria para todos", destacou Luiza.

O evento ofereceu diversas a�vidades, como 
brincadeiras para as crianças, quadrilha, música e 
deliciosas comidas �picas preparadas pelos volun-
tários da cozinha. A presença de voluntários tam-
bém foi essencial para o sucesso do evento, 
garan�ndo que tudo acontecesse de forma organi-
zada e alegre.

A festa junina da Casa Nova Luz reafirma o 
compromisso da ins�tuição em promover a inclu-
são social e fortalecer os laços comunitários, 
mostrando que, juntos, é possível construir uma 
sociedade mais solidária e feliz. •

Informativo semanal da Associação Espírita Célia Xavier
Conheça Aqui! Nº 543 / 27 de junho de 2025

Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)
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O Conselho Eleitor e Consul�vo da AECX reuniu-
se em 20 de julho de 1980, e um dos itens de pauta 
era a criação da Casa de Etelvina. Era algo inusitado, 
porque os trabalhadores do Célia Xavier já se 
desdobravam conseguindo recursos para a constru-
ção do Lar Escola Esperança, e em época de inflação 
alta, os recursos �nham que ser usados rapida-
mente, sob a pena de serem consumidos pela 
economia brasileira em desordem.

A Colônia Santa Izabel, em Be�m, sempre foi 
objeto de visitação e apoio dos espíritas, e em 
especial de equipes de trabalho da Associação 
Espírita Célia Xavier. Ele era ainda chamado de 
leprosário, embora já houvesse inicia�vas para 
humanizar e diminuir os preconceitos em torno das 
pessoas com Mal de Hansen. Lá eram segregados e 
tratados os hansenianos, e mesmo após a cura, eles 
habitavam em seu redor, porque a sociedade Belo 
Horizon�na não aceitava a circulação de pessoas 
com sinais da doença. Recordo-me do Seu Daniel 
Pereirinha levando voluntários para lá, em seu carro 
“tamanho família”, talvez um Corcel II ou uma 
Belina.

Ysnard Machado Ennes, então diretor, 
defendeu, da seguinte forma, a ideia de se construir 
a Casa de Etelvina:

As a�vidades que exigem “par�cipação 
intelectual mais elaborada, como Evangelização 
Infan�l, assistência às famílias carentes, mocidade e 
os estudos doutrinários são encontradas em maior 
número em nossa casa, enquanto que as tarefas de 
mão de obra assistencial carecem de ampliação”.

Com este argumento ele sugeriu a construção 
da Casa de Etelvina, “liberando os companheiros 
que trabalham na região do ônus de registrar uma 
nova pessoa jurídica, solicitar o reconhecimento de 
u�lidade pública e tomar outras providências 
similares na área administra�va.” Além disto, “como 
os irmãos de Citrolândia têm dificuldades de 
deslocamento, muitas vezes, não sendo até mesmo 
bem aceitos face ao temor que o leigo tem do “mal 
de Hansen”, a Associação poderia encontrar, 
naquela região, uma fonte de trabalho excepcional 
para as tarefas da Evangelização Infan�l e da 
Mocidade Espírita”.

A proposta foi aprovada e foram iniciados os 
trabalhos de construção, através da ação de vários 
colaboradores. O nome, Casa de Etelvina, também 
foi aprovado nesta reunião, mas já era u�lizado 
pelos voluntários que trabalhavam na região. O 
diretor explicou:

"... Etelvina é um Espírito simples, ainda em 
fase de aprendizado da realidade espiritual e 
que começou a se esclarecer junto ao já citado 

grupo de trabalhadores (que fazia a�vidades 
assistenciais em Citrolândia). A escolha de seu 
nome representou um compromisso do 
referido grupo de trabalha-dores com aqueles 
espíritos simples, que vêm sendo esclarecidos 
em nossas reuniões sem a pretensão de ter 
sempre apoio apenas de Espíritos iluminados.”

Desde então, a unidade busca desenvolver 
a�vidades que atendam aos seus obje�vos originais 
de atuação junto à comunidade local, através de 
voluntários dedicados. •

Nascimento da Casa de Etelvina
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